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Bicho de estimação
ACONTECE encontrou um dos famosos tigres da Esso em Teresópolis

Ângelo Marcio com o tigre, tendo como cenário a Cascata dos Amores, ponto turístico da cidade e endereço da pousada

Durante a década de 90 e até o
ano de 2010, um boneco de qua-
se dois metros de altura chamava
a atenção de quem passava pela
Avenida Feliciano Sodré.

Era o famoso tigre da empresa
multinacional de combustível
Esso.

A partir de 2011, os postos da
companhia ganharam a bandeira
da Shell, e os tigres em fibra de
vidro, novos endereços.

Um deles acabou parando num
sítio para eventos no Rio de Ja-
neiro, após ser encontrado num
ferro-velho carioca.

- Gostei da peça e meu amigo,
dono do sítio, resolveu me pre-
sentear – contou Ângelo Márcio,
proprietário da Pousada Cascata

dos Amores, em Teresópolis,
onde o boneco aguarda agora
novo destino. – Pretendemos res-
taurar a peça. Ela marcou uma his-
tória, uma época, foi um símbolo
dos postos da Esso, muito difun-
dido e lembrado até hoje por gran-
de parte das pessoas – observou.

Ângelo adiantou ao ACONTE-
CE sobre os planos para quan-
do o tigre estiver novinho em
folha:

- Vamos colocá-lo numa área de
destaque na pousada, no jardim,
ao lado do parque das crianças, e
próximo à piscina. Será mais um
atrativo. Vamos expor também no
site de reservas da pousada. Sem
dúvida é algo que chama bastan-
te a atenção.

A ideia de criar o personagem
data do ano de 1900, início do
século passado, na Noruega.
Curiosamente a intenção era
concorrer com o personagem
‘Elefantinho’, da rival Shell, que
em 2011 compraria a Esso, após
99 anos de mercado.

O tigre começa a aparecer em
impressos da empresa por vol-
ta de 1935, na Inglaterra, e volta
à mídia em 1953, após as duas

TIGRE SURGIU NO INÍCIO
DO SÉCULO 20

guerras mundiais.
Já na década de 60, o tigre vira

desenho animado e começa a
ganhar fama mundial.

Com autorização do presiden-
te Hermes das Fonseca, em 1912
a Esso se instala no Brasil, onde
patrocina o noticiário de rádio
‘Repórter Esso’, que depois mi-
gra para a TV, criando nas pes-
soas o hábito de assistir tele-
jornais.

A falta de vagas para estacionamento representa uma dificulda-
de para quem precisa fazer compras hoje no centro da cidade. Pen-
sando nisso, a Hard Core disponibiliza vagas para quem deseja
fazer compras na loja, que fica no número 155 da Avenida Lúcio
Meira.

A solução, além de proporcionar comodidade aos clientes, cola-
bora para não ocupar vagas em outros pontos da Várzea.

A empresa atende aos clientes nos segmentos de suplementos
alimentares, moda fitness e acessórios.

Há vagas

ACONTECE

ACONTECE

Programa teen com parceria
do Jornal ‘Acontece’

Vitor D’zero *

Eu, Vitor D’zero, 25 anos, mi-
neiro, nascido em Além Paraíba -
MG, hoje morador da linda cida-
de serrana Teresópolis-RJ, na
qual atuo com meus trabalhos
fotográficos. Apaixonado por fo-
tografar e documentar histórias
através das minhas fotografias,
por isso me dedico em todos os
trabalhos realizados, sejam eles
comercias ou autorais. Sempre
estou em busca de inovar sem
perder a essência da fotografia,

mostrando minhas ideias e trans-
mitindo isso ao mundo. Também
descubro novos modelos foto-
gráficos pelo Brasil, encontro em
pessoas comuns um forte perfil
que por eles está escondido, às
vezes pela timidez, ou talvez até
por nunca terem ficado em frente
às câmeras, e assim eles vão sur-
gindo e ganhando espaço no
mundo dos modelos. É um gran-
de prazer trabalhar nessa catego-
ria, pois ficamos encarregados de
realizar sonhos e fazer parte de-
les na vida de alguém.

E agora estarei vindo com meu
primeiro programa teen, que será
exibido em todas as redes
sociais, com muito entretenimen-
to, música, esporte, cultura, en-
trevistas, moda,  fotografia, culi-
nária, caça talentos e muito mais...

Você não vai perder, né!

FOTO OFICIAL DA GRAVAÇÃO DO PROGRAMA. Modelos entrevistados:
Felipe Souza, Kamile Fernandes, Karine Garcia,Wallace Jonas,Mauricio Hiro,
Eduarda Baptista, - Foto: Yuri Carvalho – Cenário: Pousada Terê Parque

 instagram: @vitorfotografooficial -
@dzeroprodutora -
@dzerofotografias -
@pousadatereparque

* VITOR D’ZERO LANÇARÁ SEU
PRIMEIRO PROGRAMA TEEN

Transmissão será pelas redes sociais

Foto cedida

Foto cedida

ACONTECE
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Patrulhando a cidade
Programa de Carlos José completa 30 anos no ar

Que avaliação faz de sua his-
tória no rádio?

Antes, com muita honra, tra-
balhei na antiga fábrica de teci-
dos Sudamtex. Tudo valeu mui-
to a pena. Tenho boa relação com
todos os policiais. O fato que
mais me marcou no rádio foi o
do assalto ao antigo Banco Be-
mge, que era na Avenida Delfim
Moreira. Foi em 1988. Dei a no-
tícia em primeira mão e saí atrás
de mais informações. Quando
cheguei a Albuquerque, onde ti-
nha se refugiado o perigoso as-
saltante Maurinho Branco, vi que
ele mantinha um menino de 14
anos como refém. Me identifi-
quei a ele como radialista, pois
ele pensou que eu era policial, e
me ofereci para ficar no lugar do
garoto, e assim foi...

Você e a Geração, 30 anos no
ar, como vê isso?

Agradeço a Deus por tudo isso
e também à família Tricano. O
dia que eu parar, por alguma ra-
zão, poderei dizer que trabalhei
com honestidade. Tive a honra de

Em 21 de março de 1945, nascia em Venda Nova,
interior do município, o homem que se tornaria
um dos maiores comunicadores de Teresópolis.

Em 1947, pouco mais de dois anos após o nascimento
de Carlos José de Oliveira, era fundada a Rádio Teresó-
polis. Mas é no ano de 1972 que o radialista Ayrton Re-
bello adquire a emissora fundada por Renato Ferro e a
rebatiza como Rádio Jovem-Tê. Para dirigi-la, convida

Alfredo Rebello Filho e Carlos José, que começou como
aprendiz.

Os fatos foram registrados pelo historiador e professor
João Oscar no livro ‘História de Teresópolis’ (Editora
Cromos, 1991).

A mesma obra literária registra, também, o episódio que
iria mudar a trajetória, não só de Carlos José, como das
comunicações no município: a inauguração da Rádio Ge-

ração 2000, em 1989.
Na emissora que vai completar 30 anos em novembro,

o radialista apresenta seu ‘Patrulhando a cidade’, com o
mesmo tempo de existência da rádio.

- Adoro a minha profissão e peço a Deus que eu possa
continuar essa luta até o fim de minha vida – disse Carlos
José, em 1985, no livro ‘Personalidades de Teresópolis’,
do historiador e professor Antônio Osiris Rahal.

Carlos José foi entrevistado por
ACONTECE na Taberna Alpina,
restaurante histórico e tradicional da
cidade, fundado em 1951.

“O dia que eu parar, por alguma razão,
poderei dizer que trabalhei com honestidade”

trabalhar na Geração 2000 com
o Marcelo Esteves. Queria que
isso fosse publicado, por genti-
leza.

Como convive com as mu-
danças tecnológicas da profis-
são?

Ainda trabalho com máquina
de datilografia. Tem uma da rá-
dio e outra em casa, que ganhei.
Não me adaptei ao computador.
Alguém lendo o jornal pode di-
zer que isso é antigo, mas antigo
sou eu com 74 anos... (risos).

A família é algo muito impor-
tante na sua vida...

A minha família é muito unida.
Eu e a Zaída temos três filhos:
João Carlos, Cláudio José e An-
dré José de Oliveira, que tem ne-
cessidades especiais. Me dou
muito bem com a Zaída. Casamos
eu com 21 e ela com 20 anos de
idade. São mais de 50 anos de
casamento. O respeito é muito
importante na família, assim
como os bons conselhos, para que
nunca o pior venha a ocorrer.

Pessoas que também foram
importantes na sua vida, fazen-
do a redação dos seus progra-
mas...

Fernando de Souza Pinto, que
gostava de ser chamado de ‘Gato
Preto’. Além dele, tive também
o prazer de trabalhar com o Ro-
berto Rebelo e Wilson Mendes,
entre outros profissionais. Atual-
mente quem me ajuda muito é o
Daniel Costa, um rapaz que tam-
bém tem um programa musical.
Na Rádio Geração, tem muita
gente que me ajuda...

Sua mensagem...
Agradeço a Deus, às pessoas

que não estão mais aqui, e à mi-
nha família. Toda ela, começan-
do pela minha esposa, meus fi-
lhos, netos, netas... A todos os
familiares. Agradeço também as
autoridades e aos anunciantes da
emissora. Quero agradecer a
você, Marcelo, ao jornal, e tam-
bém ao seu irmão (Fábio Este-
ves). Um abraço a toda a popu-
lação e muito obrigado por tudo.

O amor
e o poder

30 ANOS DA RÁDIO: o empresário Mario Tricano (primeiro à esquerda), na inauguração da Geração 2000, no bairro
Agriões, em novembro de 1989. Marcelo Esteves é o terceiro na foto

ARQUIVO

Marcelo Esteves
Editor do Acontece

Em 1875, o fotógrafo Marc
Ferrez registra os primeiros re-
tratos de paisagens de Teresópo-
lis.

Sete anos depois, em 1882, a
imprensa carioca anuncia o ser-
viço regular de correios no mu-
nicípio.

As primeiras projeções de ci-
nema, em caráter precário, ocor-
rem em 1903.

Já em 1908, o jornal ‘Thereso-
politano’ publica artigo de Gui-
lherme Taylor  sobre  seu  pai,
George March. Os jornaleiros só

chegam em 1910, por iniciativa
do italiano Ércole Cupello.

Em 1920, aparece o primeiro
sistema de telefonia pública, na
figura de Reginaldo Mattos de
Castro.

Quase 20 anos depois, em
1939, Nilo Tavares funda o ‘Te-
resópolis Jornal’. Em 1947, é a
vez da Rádio Teresópolis, por
iniciativa de Renato Ferro, ten-
do entre seus idealizadores, Ro-
ger de Souza Malhardes.

Já o ano de 1965 é marcado
pelo ‘1º Festival Brasileiro de
Cinema’, na Fazenda Boa-Fé, em
Teresópolis, sob a coordenação
de Délcio Monteiro e Adolfo

Cruz, da Rádio Nacional e TV
Tupi.

A primeira estação FM chega
em 1986. É a Rádio Ativa, funda-
da pelo jornalista Walter Fontou-
ra, editor do ‘Jornal do Brasil’.

Em novembro de 1989, a fa-
mília Tricano inaugura a Rádio
Geração 2000.

No ano seguinte, começa a era
da televisão em Teresópolis, com
a TV Serra-Mar, dirigida por
Antonio Carlos Assis Brasil e
Claudio Chagas Freitas.

O amor pela causa promove as
iniciativas.

Mas é preciso entender o po-
der das mudanças.

ACONTECE
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Interativa muda visual e reafirma tripé baseado em
‘cuidar, inspirar e reintegrar’

A Interativa mudou o visual de
sua sede na Rua Manoel José
Lebrão, mas não o objetivo em
relação aos seus pacientes e fa-
miliares. Para isso, enfatizou ain-
da mais sua opção como núcleo
de reabilitação interdisciplinar.

Chama a atenção, no novo pa-
inel externo, as imagens de cri-
anças em formato de quebra-ca-
beça, um jogo infantil que reme-
te à ideia de juntar, ou montar,
os pedaços ou fragmentos, para
formar o todo, a integração.

Já no Facebook, um vídeo ago-
ra abre a fanpage. Nele, imagens
de crianças e familiares ilustram
a fala do locutor, que traduz os
pilares da Interativa:

- Acreditamos que podemos
transformar o mundo, no lugar
que nossos sonhos se tornam re-
alidade – diz. – Acreditamos nas
nossas crianças e no seu poten-
cial para vencer qualquer dificul-
dade e quaisquer desafios.

E completa:
- Somos movidos por propósi-

tos: cuidar, inspirar e reintegrar.O uso do Quebra-Cabeças, no novo painel, é inédito em Teresópolis e passa a ideia de integração

O Espaço Equilíbrio visa o bem-estar do paciente, tendo como uma
das principais atividades o Pilates. É um método que busca a melhora do
condicionamento físico e mental, e previne patologias e dores futuras,
através de exercícios que associam alongamento, força, resistência, res-
piração, equilíbrio, alinhamento e fluidez nos movimentos.

São vários os benefícios, entre eles: melhora da postura; alívio de do-
res; alongamento e fortalecimento muscular; melhora da respiração e
concentração; além de combater o stress, melhorando a qualidade de vida.

Crianças a partir dos 6 anos, adolescentes, adultos, idosos e gestantes
(liberação médica) podem praticar, além de pessoas com dores crônicas e
alterações posturais (escoliose, dor na lombar e etc).

Nosso Espaço também atende as áreas de Fisioterapia Uroginecológi-
ca, Neurológica; drenagem linfática; ventosaterapia, entre outras.

Ficou interessado? Venha nos fazer uma visita ou agende uma aula
experimental grátis! (Veja anúncio na página 8).

Na próxima edição, tudo sobre ‘Dry Needling’, técnica também ofere-
cida no Espaço Equilíbrio. Visite nossas redes sociais:

O Espaço Equilíbrio visto por dentro

Fotos cedidas

1 ANO
Alquimia Fit faz aniversário e
comemora com novo visual

O Restaurante de comida natural Alquimia Fit apagou as velinhas
de um ano de funcionamento em Teresópolis, no mês de agosto. Para
comemorar a data, foi promovido um festival de risoto.

Ainda fazendo parte das comemorações, o restaurante estreou o
seu novo logotipo: “Estamos de carinha nova!”, anunciou o Alqui-
mia Fit, em sua fanpage.

A empresa tem foco na venda direta e entrega de “refeições leves e
saudáveis, com foco em sucos e saladas”, diz no Facebook.

O Alquimia fica na Avenida Feliciano Sodré 887.

O novo logotipo do restaurante: “Estamos de carinha nova!”

ACONTECE



ACONTECE JULHO/AGOSTO - 2019 5

Os 3 filhos de Francisca
Matriarca da família Rolla dá nome à escola que será tema de redação

A 2ª EDIÇÃO DO PRÊMIO
DE REDAÇÃO INFANTIL
DO JORNAL ACONTECE

O colégio fica na Beira Linha e faz parte da rede de Educação da Prefeitura de Teresópolis

São poucas as informações his-
tóricas sobre a mulher cujo nome
batizou o colégio público do bair-
ro Beira Linha em Teresópolis.
Francisca Rolla – a Chiquinha
como era chamada – esbarra na
falta de dados.

O médico e historiador Jorge
Nascimento Ferradeira, a pedido
de ACONTECE, tentou buscar
informações sobre a mãe de Má-
rio, João e Joaquim Rolla, os três
filhos de Francisca, tendo o últi-
mo se destacado dentro e fora do
Brasil.

Ferradeira chegou a prestar ser-
viços no departamento de assis-
tência médica que funcionava no
local onde hoje está instalada a
Escola Municipal Chiquinha Ro-

lla, que, segundo o historiador,
nasceu no século XIX, mais pre-
cisamente no ano de 1871. Ainda
segundo a pesquisa, Chiquinha
viveu por 75 anos. Sua morte foi
em 23 de janeiro de 1946, ano se-
guinte ao fim da Segunda Guerra
Mundial.

Outro historiador, Antônio Osí-
ris Rahal, conta que Joaquim
“construi a escola, a creche e o
departamento de assistência mé-
dica, que, em conjunto com gran-
de área de terreno, foram doados
por ele à Associação de Assis-
tência Social que passou a ser
denominada de Chiquinha Rolla.”

As informações estão na pági-
na 112 de ‘Ruas de Teresópolis’,
editado em 1983.

A primeira edição do ‘Prêmio Tableck Tableft de Redação Infantil’ foi
ano passado no Ciep municipalizado Sebastião Mello, no Barroso.
O tema, escolhido pelos próprios alunos, foi ‘bullying’, uma forma
de assédio moral.
A exemplo da primeira, a Ultra Comunicação Visual volta a ser parcei-
ra do jornal na segunda edição do Prêmio.

ARQUIVO

Na foto, da esquerda para a direita, as professoras com os estudan-
tes que escreveram as consideradas melhores redações no Ciep:
professora Célia da Conceição (turma 301); aluno Ruan Felipe dos
Santos Teixeira (1º lugar); diretora Bruna Carvalho Carlos; aluna
Gabrielle Vitória de Assis Oliveira (2º lugar); e professora da turma
302, Talita Agra

Primeira edição teve ‘bullying’ como tema

Com o tema ‘A importância da
Chiquinha Rolla para o futuro da
nossa vida’, o jornal Acontece vai
realizar a 2ª edição do Prêmio ‘Ta-
bleck Tableft de Redação Infantil’.

Este ano a ideia é promover nos
alunos a importância da escola
para o futuro de cada um.

Os participantes serão os alu-
nos do 3º ano do Ensino Funda-
mental da Escola Municipal Chi-
quinha Rolla, sendo a atividade
inteiramente promovida em âmbi-
to escolar e sob a gestão exclusi-
va das professoras responsáveis.

ACONTECE vai publicar as três
redações consideradas pedago-
gicamente melhores pelo colégio,
e os autores receberão diplomas
alusivos.

Serão disponibilizadas edições
do jornal para todos os estudan-
tes da unidade escolar e suas fa-
mílias.

A Escola Chiquinha Rolla tam-
bém receberá um kit de jogos
educativos doados pelos parcei-
ros do jornal, para uso comum no
colégio, além de troféu em acríli-
co pela participação.

O colégio tem a direção da pro-
fessora Eliana de Mesquita Bar-
ros, que se demonstrou totalmen-
te receptiva ao projeto do jornal.

Tableck Tableft’, nome do Prê-
mio, remete ao informativo feito
em máquina de datilografia e có-
pias xerox, produzido na década
de 80 por Fábio Esteves, funda-
dor do jornal Acontece.

ACONTECE

ACONTECE
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Jogo da vida
O ‘Rei da roleta’ e suas ligações com Teresópolis

Figura pouco ou nada mencio-
nada na História de Teresópolis,
Joaquim Rolla – um tropeiro que
virou milionário – guarda liga-
ções com a cidade.

A única escola do bairro Beira
Linha foi batizada com o nome de
sua mãe, Francisca, conhecida
como Chiquinha, local próximo à
Fazendinha, onde o filho Joaquim

teria doado cerca de dois alquei-
res de terra ao município, usados
para a urbanização do que viria
ser a Colina dos Mirantes.

Mas a migração definitiva dos
negócios de Rolla para o ramo
imobiliário tem a ver com a proi-
bição dos cassinos no Brasil, a
partir de maio de 1946, pelo presi-
dente Eurico Gaspar Dutra.

Já no ano anterior, porém, “Jo-
aquim Rolla cria a Teresópolis
Imobiliária Ltda, adquire cotas da
firma  A. Vieira & Cia Ltda e se
torna proprietário da maior empre-
sa loteadora já existente no mu-
nicípio”, narra o historiador João
Oscar em ‘História de Teresópo-
lis’ ( Editora Cromos, 1991).

Para incentivar o turismo, o pre-
sidente Getúlio Vargas legaliza o
jogo no país, em 1933. Seguem-
se anos de prosperidade para os
negócios de Joaquim Rolla, mi-
neiro de São Silvério, nascido a
15 de agosto de 1899. Foi tropei-
ro, vaqueiro e açougueiro.

Em ‘O rei da roleta: a incrível
vida de Joaquim Rolla’ (Casa da
Palavra, 2012), os autores João
Perdigão e Euler Corradi contam
que Joaquim chegou a perder
uma tropa de mulas num jogo de

O HOMEM POBRE QUE GANHOU O CASSINO
DA URCA NO JOGO E CONSTRUI UM IMPÉRIO

cartas. Mas foi também num jogo
que depois ganhou o imóvel que
seria transformado por ele no fa-
moso Cassino da Urca, no Rio de
Janeiro, que recebeu nomes de
destaque do Brasil e do Exterior.

Nos shows e cassinos, consta
que teriam passado figuras como
o então presidente Getúlio Var-
gas, Juscelino Kubitschek, de
quem era amigo, além dos mag-
natas das Comunicações, Assis
Chateaubriand e Roberto Mari-
nho.

Expandiu seus negócios pelo
país. Construi o Quitandinha, em
Petrópolis – um investimento de
10 milhões de dólares - último
cassino por ele aberto e que so-
freria mais diretamente os efeitos
da proibição dos jogos no Brasil,
que empregava 37 mil pessoas,
das quais sete mil nos negócios
de Joaquim Rolla.

O homem que influenciou a
vida social, cultural, empresarial
e política brasileira morreu em 29
de julho de 1972.

Os súditos e o ‘Rei’:
Rolla recebeu figuras como Getúlio Vargas,
JK, Assis Chateaubriand e Roberto Marinho

A Teresópolis de
Joaquim Rolla

Em 1898, ano que antecede o nascimento de Joaquim Rolla, o muni-
cípio é marcado por dois fatos importantes, conforme noticiado pelo
historiador João Oscar.

Em seu livro ‘História de Teresópolis’, o autor registra a abertura da
chamada ‘Estrada das Quatorze Voltas’, pelo coronel Henrique Fer-
nando Claussen, ligando o município a Petrópolis.

O segundo fato é a escalada pioneira do pico do Nariz do Frade,
façanha de Virgílio de Siqueira Veiga, e outros três companheiros.

Em 1899, quando nasce Joaquim Rolla, o episódio marcante é a
posse do então renomado farmacêutico Francisco Pereira dos Santos
Leal, na presidência da Câmara Municipal.

Já em 1972, ano da morte de Rolla, Teresópolis dá importantes pas-
sos na Educação.

É quando a Feso assume administrativamente o controle do Hospi-
tal das Clínicas, com vistas à formação médica, além de adquirir o
imóvel na Avenida Alberto Torres, sede da instituição.

No mesmo ano é inaugurada sua biblioteca central.
Ainda em 72, o então presidente da Petrobrás Ernesto Geisel, e o

futuro ministro da Fazenda de seu governo, Mario Henrique Simon-
sem, compram imóveis em Teresópolis.

Geisel: novo imóvel

Acervo Palácio do Planalto

Claussen: nova estrada

Wikimedia commons/licença creative commons atribution-share alike 3.0 unported

ACONTECE
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EMEL ELEVADORES
A EMEL É TRADIÇÃO EM MANUTENÇÃO E REFORMA DE ELEVADORES E ESCADAS ROLANTES.

NOSSO ENDEREÇO É RUA FILEUTERPE 691 – LOJA C – BAIRRO SÃO PEDRO.
NOSSOS TELS: (21) 2642-0455/ 3097-4666/ PLANTÃO: 9 9802-0855 /  9 8185-0006.

NOSSOS ENDEREÇOS ELETRÔNICOS SÃO: WWW.AMARELASINTERNET.COM/EMEELEVADORES
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A fila
Ano do tetra foi um dos mais
movimentados do Esporte na cidade

Jogadores e comissão
técnica da Seleção Bra-
sileira de 1994 – ano em
que o futebol brasileiro

foi tetracampeão nos Estados
Unidos – participaram recen-
temente de comemoração no
centro de treinamento da CBF,
na Granja Comari.

Romário, crítico da entida-
de, não compareceu.

O ‘Baixinho’, como era cha-
mado no futebol, foi grande
responsável pela vitória do
Brasil na Copa do Mundo 25
anos atrás, quando era muito
assediado pelos torcedores,
que podiam assistir aos treinos
pelo alambrado, na alameda que
permeia o lago da Granja.

MOVIMENTO
Em 1994, talvez movido pela

febre do futebol da Seleção, o
Esporte em Teresópolis teve
um de seus anos mais inten-
sos.

Em tópicos, relembre alguns
dos eventos e conquistas:

* Artistas como Léo Jai-
me, Toni Platão, Marcos Win-
ter e Dado Villa Lobos joga-

ram bola na Granja Comari, em
partida para ajudar a campa-
nha contra a fome, capitanea-
da pelo sociólogo Betinho, que
também veio à cidade.

* Os atletas de Teresó-
polis Marcelo Gancho e Dudu
Cachoeira vão para o futebol
da Malásia.

* O Palmeirinha conquis-
tou o Torneio Mirim João Ba-
tista de Oliveira, vencendo o
Teresópolis por 1 a 0, e rece-
beu o troféu oferecido pela Vi-
ação Dedo de Deus.

* O município faturou os
quatro primeiros lugares no
campeonato estadual de Ta-
ekwon-do, no Rio de Janeiro,
com Ricardo Xavier, Luciano
Pinto, Irineu Freitas e Lauro
Guerreiro. Já Patrick Ferreira foi
vice.

* No mais, Vitor Mello
sagrou-se bicampeão estadu-
al de triatlon; Leonardo Villar
ficou em décimo no Brasileiro
de Tênis; e Marcos Valinhos
foi campeão brasileiro e minei-
ro de Montain Bike, ficando em
quarta posição no ranking la-
tino-americano.
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Direita, volver: a marcha dos
gansos, em dia nublado, às
margens do lago na Granja Comari

Escolinha de
futebol com
desconto para
novos alunos
Quer aprender a jogar futebol
profissionalmente, mas está com
pouco dinheiro?
A Escolinha de Futebol Planet Soccer oferece um pacote para as
famílias com crianças e jovens na faixa dos 5 aos 17 anos de idade.
É a promoção ’Um chute de craque’, direcionada a novos alunos.
Nela, os interessados contam com isenção de matrícula, além de 50%
de desconto na primeira mensalidade e também na compra do kit
uniforme.
Isso sem contar ainda os descontos oferecidos para estudantes de
escolas conveniadas com a Planet Soccer, que conta com gramado
sintético de última geração, sistema de amortecimento e iluminação
profissional.
- Jogue no nosso time, você só tem a ganhar! – ressalta o professor
Fábio Turl, diretor da Planet.

Mônica Veríssimo/Facebook Planet Soccer

Crianças durante aula na Escolinha de Futebol
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O primeiro
carro de

Teresópolis
Um Ford, fabricado em

1920, semelhante à miniatu-
ra da foto, causou sensação
na Teresópolis da época. Era
nada mais, nada menos que
o primeiro carro que Teresó-
polis já teve.

Ao volante, o comendador
José Antônio Coxito Grana-
do, imigrante português, nas-
cido em Escalhão, interior de
Portugal, em 1845, que vi-
veu durante quase 90 anos,
falecendo em 1935.

Tempo suficiente para dei-
xar outro importante legado:
a Pharmácia e Drogaria Gra-
nado, da qual foi fundador
ainda na segunda metade do
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século XIX. A empresa, hoje
sob o nome de Casa Granado
Laboratórios, Farmácias e
Drogarias S.A., no Rio de Ja-
neiro, produz, desde 1870, o
Polvilho Antisséptico.

Em sua chácara na chama-
da Ilha da Saúde, no atual cen-
tro da cidade, às margens do
Rio Paquequer, acostumou-se

a receber figuras ilustres da
época, quando ninguém po-
deria ainda sequer imaginar
que Teresópolis passaria a ter
milhares de automóveis no
futuro.

Miniatura e informações:
coleção de Rossine Esteves

Dia do
Advogado

Foi realizado em 16 de
agosto, pela 13ª
Subseção da Ordem dos
Advogados do Brasil
(OAB), o tradicional
almoço na Taberna
Alpina, comemorativo
ao Dia do Advogado,
ocorrido em 11 de
agosto. Na sequência da
foto, da esquerda para à
direita, o vice-presiden-
te da Subseção, Dr. Edio
de Paula Ribeiro Junior
(em primeiro plano),
seguido do ex-presiden-
te, Dr. Jefferson de Faria
Soares, o atual presiden-
te, Dr. Rodrigo Ferreira,
e os advogados Dr.
Fábio Ribeiro e Dr.
Fábio Esteves.


